
“Amarás o Senhor 
teu Deus, com todo 
o teu coração, com 
toda a tua alma e 
com toda a tua 
mente”

(Mt 22,37) 
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Um dia ia pela rua e encontrei uma 
senhora idosa: era cega e caminhava 
com muita dificuldade. Também 
naquela pessoa podia amar Jesus, por 
isso aproximei-me, dei-lhe a mão e 
acompanhei-a a sua casa.

Uma outra vez, estávamos a jogar 
futebol e a minha equipa havia um 
jogador a mais, que ficou à espera 
que alguém saísse para ele entrar. 
Pensei logo que se fosse eu, gostava 
que alguém me deixasse jogar. Assim 
sem hesitar, fui ter com ele e dei-lhe a 
t-shirt para que pudesse entrar em 
campo.

Num outro dia, estava em casa do meu 
avô, com toda a família e, durante o 
almoço, soube que que um dos meus 
tios estava doente. Depois do almoço 
pedi aos meus pais para o ir visitar ao 
hospital.

Vivendo deste modo, ajudado e 
encorajado pelos meus amigos a 
amar a Deus com todas as forças, 
experimento uma enorme alegria!

“Qual é o maior mandamento da 
Lei?”. Esta foi a pergunta que 
fizeram a Jesus e à qual Ele 
respondeu de uma forma 
original, unindo o amor a Deus 
com o amor ao próximo. Os 
seus discípulos nunca 
poderão separar estes dois 
amores, assim como, numa 
árvore, não se podem separar 
as raízes da sua copa. Quanto 
mais eles amarem a Deus, mais 
intensificam o amor aos irmãos 
e às irmãs. Quanto mais 
amarem os irmãos e as irmãs, 
mais aprofundam o amor a 
Deus. 

E eis-nos, assim, 
totalmente projectados 
naquilo que nos é pedido 
no momento presente.

falar, telefonar, ouvir, 
ajudar, estudar, rezar, 
comer, dormir, viver a Sua 
vontade sem divagar. 
Realizar acções completas, 
honestas, perfeitas, com 
todo o coração, toda a alma, 
toda a mente;

ter como único motor, em 
todas as nossas acções, o 
amor, de modo a poder 
dizer, em cada momento do 
dia: «Sim, meu Deus, 
neste momento, nesta 
acção, amei-Te com todo 
o coração, com todo o 
meu ser». 
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E nós podemos amá-lo porque foi 
Ele que nos amou primeiro: 
o amor que nos é ordenado é, 
portanto, uma RESPOSTA AO 
AMOR.

Como Jesus, também nós, 
podemos falar muitas vezes com 
Ele, expor-lhe todas as nossas 
necessidades, propósitos, 
projectos, e declarar-lhe o nosso 
amor exclusivo. 

Também nós, esperamos com 
alegria que chegue o momento 
de nos pormos em contacto 
directo com Ele, através da 
oração, que é diálogo, 
comunhão, PROFUNDA 
RELAÇÃO DE AMIZADE.

Como viver então este 
mandamento de Jesus? 

AMOR 
QUE
RESPONDE
AO AMOR

Mantendo, sem dúvida, com Deus, uma 
relação filial e de amizade, mas, sobretudo, 
fazendo aquilo que Ele quer. A nossa 
atitude para com Deus, tal como fez Jesus, 
é estar sempre voltados para o Pai, em 
constante escuta da Sua voz, e em 
obediência, para realizar unicamente a Sua 
obra, e nada mais.É assim também para ti?
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“Fazer bem, 
completamente, 

aquela acção que 
Ele nos pede”.

Só assim 
poderemos 
dizer que
amamos 
a Deus, 
que retribuímos 
o Seu ser Amor 
para connosco.
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